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1. APRESENTAÇÃO  

  

O presente trabalho corresponde à apresentação da inspeção realizada na obra-de-arte 

especial rodoviária Ponte sobre o Arroio Grande e na indicação de terapias, utilizadas para 

execução da obra, resultando no projeto as built de recuperação de patologias. 

 

O trabalho está dividido em 4 volumes: 

 

VOLUME I: Relatório de inspeção e terapias 

VOLUME II: Projeto executivo 

VOLUME III: Esquema construtivo 

VOLUME IV: Informações complementares 

 

1.1. DADOS DA OBRA:  

  

1.1.1. CARACTERÍSTICAS GERAIS  

  

Nome:  Ponte sobre o Arroio Grande 

Localização:  km 481+873, localizado no estado do Rio Grande do Sul.  
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1.1.2. CARACTERÍSTICAS GEOMÉTRICAS  

  

Características: Obra sem declividade longitudinal. 

Material: Concreto armado 

Comprimento: 193,60 (7 vãos de 20,00m, dois vãos de 16,15m, dois encontros de 7,65m e dois 

balanços de 3,00m cada). 

Largura total: 9,00m 

Largura tabuleiro: 7,00m 

Área total : 1742,40m² 

Trem tipo:  36 t 

 

Infraestrutura:  não foi possível visualizar a fundação dos apoios. 

 

Mesoestrutura:  é formada por doze linhas de apoio, cada apoio possui dois pilares com seção 

retangular de 0,90m x 0,40m e contraventados por viga travessa medindo 0,70m x 0,20m. Os 

aparelhos de apoio de transição entre a superestrutura e mesoestrutura são em Neoprene fretado 

 

Superestrutura: A ponte é composta por nove (9) vãos, sendo dois vãos de 16,15m de 

comprimento e sete vãos de 20,00m de comprimento. A superestrutura é composta por duas 

longarinas, transversinas de apoio, transversinas intermediarias, cortinas de entrada, laje e passeio. 

 
 
 
 

 

1.2. PERFIL LONGITUDINAL  

 

 

  

1.3. VISTA SUPERIOR  

 

 

 



 

 

 

 
FOLHA 6 

 

1.4. SEÇÃO TRANSVERSAL  

 

 

 

2. INSPEÇÃO 

 

2.1. PANORAMA GERAL 

 

 

Figure 1 - Início da Ponte 
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Figure 2 - Vista geral da Ponte 

2.2. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 

O presente documento possui como objetivo a apresentação do relatório de levantamento 

fotográfico e do projeto de recuperação das patologias na Ponte sobre o Arroio Grande  

 

2.2.1. EQUIPAMENTOS UTILIZADOS 
 

¶ Trena métrica manual; 

¶ Camera digital de ação; 

¶ Haste telescopica. 

¶ Fissurometro 

¶ Drone Splash Drone 03 Swell Pro - Cadastro Anac: PP185001000 válido até 02/11/2024; 
 

 

2.2.2. DOCUMENTOS E NORMAS DE REFERÊNCIA 
 

¶ Manual de inspeção de pontes rodoviárias ï DNIT - 2004; 

¶ Manual de Sinalização Rodoviária ï DNIT ï 3ª Edição - 2010; 

¶ NORMA DNIT 010/2004 ï PRO - Inspeções em pontes e viadutos de concreto armado e 

protendido ï Procedimento; 

¶ NORMA DNIT 005/2003 - TER - Defeitos nos pavimentos flexíveis e semi-rígidos 

Terminologia; 

¶ NBR 9452-2019 - Inspeção de pontes, viadutos e passarelas de concreto ï Procedimento. 
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2.2.3. DATAS DAS INSPEÇÕES 

 

¶ inspeção: 28/09/2022 

 

2.2.4. METODOLOGIA 

 
2.2.4.1. CRITÉRIOS UTILIZADOS 

 

A inspeção especial deve ter uma periodicidade de cinco anos, podendo ser postergada para até 

oito anos, desde que se enquadre concomitantemente nos seguintes casos:  

 

a) Obras com classificação de longo prazo (notas de classificação 4 e 5);  

b) Obras com total acesso a seus elementos constituintes na inspeção rotineira.  

 

A inspeção especial deve ser pormenorizada e contemplar mapeamento gráfico e quantitativo das 

anomalias de todos os elementos aparentes e/ou acessíveis da obra de arte, com o intuito de 

formular o diagnóstico e prognóstico da estrutura. Pode ser necessária a utilização de 

equipamentos especiais para acesso a todos os componentes da estrutura, lateralmente e sob a 

obra e, se for o caso, internamente, no caso de estruturas celulares.  

 

A inspeção especial deve ser feita antecipadamente quando:  

a) A inspeção anterior (cadastral ou rotineira) indicar uma classificação de intervenção em 

curto prazo (notas de classificação 1 ou 2) nos seus parâmetros de desempenho estrutural 

e de durabilidade;  

b) Estejam previstas adequações de grande porte, como alargamentos, prolongamentos, 

reforços ou elevação de classe portante.  

 

O procedimento para a inspeção especial deve seguir o roteiro apresentado nos itens abaixo: 

 

ROTEIRO BÁSICO PARA INSPEÇÃO ESPECIAL  

A fase inicial da inspeção especial consiste na coleta das informações gerais do contexto 

em que está inserida a obra, bem como da coleta de documentos e informes construtivos 

disponíveis, assim como a catalogação dos relatórios das inspeções já realizadas na obra de arte.  
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a) Localização:  

- rodovia;  

- nome da obra;  

- quilômetros;  

 

b) Descrição da obra:  

- descritivo da obra;  

- pranchas, em formato A1, com cadastro geométrico da obra;  

- fotos com vista superior, inferior e lateral;  

- histórico da obra;  

- classe portante da obra;  

- relação com códigos dos desenhos e memoriais de obra de referência e gerados;  

 

c) Inspeção:  

- data de inspeção;  

- tipo(s) de equipamento(s) utilizado(s) no acesso aos elementos estruturais, identificando-

os; 

 - descrição das anomalias detectadas no elemento estrutural (longarinas, transversinas, 

lajes, pilares ou outro) com a devida caracterização;  

- legendas e convenções adotadas;  

- mapeamento de anomalias, por elemento estrutural;  

- documentação fotográfica com identificação do elemento e anomalia;  

- localização em croquis das fotos.  

 

d) Ensaios: Sempre que forem realizados ensaios, devem ser registradas as informações a 

seguir:  

- localização em croquis;  

- resultados com interpretação;  

- metodologia, caso necessário;  

- Normas Técnicas de referência.  
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e) Terapia e projeto de reparos  

 

a. Diagnóstico: análise de cada anomalia, identificando sua provável origem (como 

falhas de execução, desgastes decorrentes do uso), procedendo a uma análise 

crítica da estrutura de forma a obter-se um diagnóstico final;  

b. Caso a análise estrutural seja realizada, deve ser apresentado o respectivo resumo. 

O memorial de cálculo detalhado deve ser apresentado a parte;  

c. Terapia ou metodologia de recuperação de todas as anomalias, bem como indicação 

da necessidade de reforma e/ou reforço;  

d. Classificação da obra;  

e. Ficha-resumo; 

f. Conclusões e recomendações, com a indicação da necessidade de eventuais 

relatórios complementares.  

 

2.2.4.2. DEFINIÇÕES DE PATOLOGIAS 

 

Fenda: 
Qualquer descontinuidade na superfície do pavimento, que conduza a aberturas de menor ou maior 

porte, apresentando-se sob diversas formas 

Fissuras: 
Fenda de largura capilar existente no revestimento, posicionada longitudinal, transversal ou 

obliquamente ao eixo da via, somente perceptível a vista desarmada de uma distância inferior a 

1,50 m 

Trinca Isolada transversal: 
Trinca isolada que apresenta direção predominantemente ortogonal ao eixo da via. Quando 

apresentar extensão de até 100 cm é denominada trinca transversal curta. Quando a extensão for 

superior a 100 cm denomina-se trinca transversal longa. 

Trinca isolada longitudinal: 
Trinca isolada que apresenta direção predominantemente paralela ao eixo da via. Quando 

apresentar extensão de até 100 cm é denominada trinca longitudinal curta. Quando a extensão for 

superior a 100 cm denomina-se trinca longitudinal longa. 

Trinca interligada ï Tipo Couro de jacaré: 
Conjunto de trincas interligadas sem direções preferenciais, assemelhando-se ao aspecto de couro 

de jacaré. Essas trincas podem apresentar, ou não, erosão acentuada nas bordas. 



 

 

 

 
FOLHA 11 

 

Trinca interligada - Tipo ñBlocoò: 
Conjunto de trincas interligadas caracterizadas pela configuração de blocos formados por lados 

bem definidos, podendo, ou não, apresentar erosão acentuada nas bordas. 

Afundamento plástico: 
Afundamento causado pela fluência plástica de uma ou mais camadas do pavimento ou do subleito, 

acompanhado de solevamento. Quando ocorre em extensão de até 6 m é denominado 

afundamento plástico local; quando a extensão for superior a 6 m e estiver localizado ao longo da 

trilha de roda é denominado afundamento plástico da trilha de roda. 

Afundamento de consolidação: 
Afundamento de consolidação é causado pela consolidação diferencial de uma ou mais camadas 

do pavimento ou subleito sem estar acompanhado de solevamento. Quando ocorre em extensão 

de até 6 m é denominado afundamento de consolidação local; quando a extensão for superior a 6m 

e estiver localizado ao longo da trilha de roda é denominado afundamento de consolidação da trilha 

de roda. 

Escorregamento: 
Deslocamento do revestimento em relação à camada subjacente do pavimento, com aparecimento 

de fendas em forma de meia-lua. 

Panela ou buraco: 
Cavidade que se forma no revestimento por diversas causas (inclusive por falta de aderência entre 

camadas superpostas, causando o desplacamento das camadas), podendo alcançar as camadas 

inferiores do pavimento, provocando a desagregação dessas camadas. 

 

Definições para Concreto armado:  

 

Fissuras: 
Aberturas que atingem pintura/camada de acabamento, massa corrida e revestimentos com 

espessuras de 1 mm e de menor gravidade. Geralmente estreitas e alongadas. 

Trincas: 
Abertura em média de 1 a 3 mm, sendo mais profunda e acentuada, ocorrendo a ruptura do 

elemento, geralmente separando em duas partes. Podendo chegar a afetar a segurança dos 

elementos estruturais. 

aduras: 
Aberturas acima de 3mm, ocorrendo ruptura do elemento e separando em duas partes com 

aberturas grandes, pronunciada, profunda e acentuada, sendo bem simples de notar a sua 

presença. Rachaduras em lajes, vigas, pilares e fundações tendem a ser mais graves, pois 
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interferem especificamente na estrutura. Requer manutenção especializada. 

 
NOTA: Em alguns casos devido ao tamanho da abertura das patologias, torna -se difícil a visualização 

nos registros fotográficos, desta forma, eles são complementados  com  descrições  e elementos  

gráficos,  tais  como  setas  para facilitar a identificação da patologia e suas  dimensões.  

 

2.2.4.3. LEGENDAS 

 
Para o preenchimento das fichas de inspeção inicial e rotineira, todos os elementos das estruturas 

devem ser registrados com sua denominação por extenso, ou seja, sem a utilização de códigos, 

seguida da respectiva numeração. Por exemplo, viga longarina 03, muro de ala 02, laje em balanço 

01. No caso dos relatórios de inspeção especial, diante da grande quantidade de informações e 

visando facilitar a elaboração de desenhos e croquis, podem ser utilizados os seguintes códigos 

para identificação dos elementos:  

 

AA = Aparelho de apoio  

AB = Abóboda  

AL = Muro de ala  

ALE = Alma externa (caixão)  

ALI = Alma interna (caixão)  

AP = Apoio  

BL = Balanço longitudinal  

BLC = Bloco de fundação  

BR = Barreira rígida  

CO = Cortina  

COB = Cobrimento 

DG = Dente Gerber  

DM = Defensa metálica  

ET = Estaca  

EB = Emboque  

ENC = Encontro  

GC = Guarda-corpo  

GR = Guarda-rodas  

JD = Juntas de dilatação  

LB = Laje em balanço (transversal)  

LI = Laje inferior  

LS = Laje superior  

LT = Laje de transição  

MT = Montante  

P = Pilar  

PA = Parede  

PC = Piso de concreto  

PF = Pavimento flexível  

PR = Pavimento rígido  

PS = Passeio  

SAP = Sapata  

TRE = Treliça  

TUB = Tubulão  

VL = Viga longarina  

VLR = Viga longarina de rampa (passarela)  

VLT = Viga longarina de travessia 

(passarela)  

VT = Viga transversina  

VTR = Viga-travessa  

VTRAV = Viga de travamento 
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2.3. LEVANTAMENTO FOTOGRAFICO 

 

2.3.1. INFRAESTRUTURA 

 
Não foi possível visualizar a infraestrutura da ponte. 

 

2.3.2. MESOESTRUTURA 

 

 

Figure 3 ï Encontro E1 ï Aparelhos de apoio VL1 

 

 

Figure 4 - Encontro E1 - Aparelhos de apoio VL2 
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Figure 5 - Encontro E2 - Aparelhos de apoio VL1 

 

 

Figure 6 - Encontro E2 - Aparelhos de apoio VL2 
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Figure 7 - Encontro E1 

 
 

 
Figure 8 ï Encontro E1 - parede rompida 
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Figure 9 - Apoio P1 

 

 

Figure 10 - Apoio P2 
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Figure 11 ï Pilar do apoio P2 - Armadura exposta e presença de corrosão 

 

 

Figure 12 - Pilar do apoio P2 - Armadura exposta e presença de corrosão 
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Figure 13 ï Pilar do apoio P2 - Armadura exposta 

 

 

Figure 14 - Apoio P3 



 

 

 

 
FOLHA 19 

 

 

 

Figure 15 - Apoio P4 

 

 

Figure 16 - Apoio P5 
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Figure 17 - Apoio P6 

 

 

Figure 18 - Apoio P7 
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Figure 19 - Apoio P8 

 

 

Figure 20 - Encontro E2 
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Figure 21 ï Encontro E2 - Armadura exposta 

 

 

Figure 22 - Encontro E2 - parede rompida 
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Figure 23 - Encontro E2 LE - Armaduras expostas 

 

2.3.3. SUPERESTRUTURA 

 

 

Figure 24 ï VL2 - Fissura vertical entre os apoios P1/P2 
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Figure 25 ï VL1 - Trincas entre os apoios P6/P7 

 

 

Figure 26 ï Tabuleiro- Buraco entre os apoios P4/P5 
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Figure 27 ï Balanço - Armadura exposta no balanço 

 

Figure 28 ï Passeio ï Passeio danificado 
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Figure 29 ï Balanço - Trinca no balanço 

 

 

Figure 30 ï Passeio - Armaduras expostas 
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Figure 31 ï Balanço - vista inferior balanço 

 

 

Figure 32 ï VL - Armadura exposta na face inferior 
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Figure 33 ï VL - Concreto degradado na longarina 

 

 

Figure 34 ï VL - Fissura na face externa da longarina 

 

 

Figure 35 ï VL - Fissura na face externa da longarina 
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Figure 36 ï VL - Armadura exposta na face inferior da longarina 

 

 

Figure 37 ï VL - Fissura na face interna da longarina 

 












































































